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Apresentação 
 
A nutrição é uma ciência ampla e complexa que envolve o estudo da relação 

do homem com o alimento. Para isso, é necessário conhecer necessidades 
nutricionais de cada indivíduo, os aspectos fisiológicos do organismo, a composição 
química dos alimentos, o processamento dos alimentos, entre outras, além de 
considerar as implicações sociais, econômicas, culturais e psicológicas no qual o 
indivíduo e/ou coletividade estão inseridos.  

A Coletânea Nacional “Fundamentos da Nutrição” é um e-book composto por 
dois volumes (1 e 2) totalizando 52 artigos científicos que abordam assuntos de 
extrema importância na nutrição.  

No volume 1 o leitor irá encontrar 26 artigos com assuntos que permeiam o 
campo da saúde coletiva, nutrição clínica, fisiologia da nutrição, alimentação de 
coletividades, avaliação nutricional, entre outros. No volume 2 os artigos abordam 
temas relacionados com a qualidade microbiológica e físico-química de diversos 
alimentos, desenvolvimento e aceitabilidade sensorial de novos produtos, utilização 
de antioxidantes e temas que tratam sobre a avaliação das condições higiênico-
sanitárias e treinamento de boas práticas para manipuladores de alimentos.  

Diante da importância de discutir a Nutrição, os artigos relacionados neste e-
book (Vol. 1 e 2) visam disseminar o conhecimento acerca da nutrição e promover 
reflexões sobre os temas. Por fim, desejamos a todos uma excelente leitura! 

 
 

Vanessa Bordin Viera e Natiéli Piovesan 
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PRÁTICAS ALIMENTARES DE CRIANÇAS COM ATÉ UM ANO DE IDADE 

Sandra Tavares da Silva 
Universidade Redentor, Itaperuna, RJ; Secretaria de Estado de Saúde do Espírito 
Santo, São José do Calçado, ES 
Aldany de Souza Borges 
Secretaria de Estado de Saúde do Espírito Santo, São José do Calçado, ES; Prefeitura 
Municipal de Bom Jesus do Norte, ES 

RESUMO: A alimentação no primeiro ano de vida é determinante para ganho de peso, 
comprimento e implementação de hábitos futuros. O objetivo deste foi conhecer a 
prática alimentar no primeiro ano de vida de crianças admitidas num hospital, 
avaliando o tempo de permanência hospitalar. Estudo transversal, com análise de 
dados secundários, de crianças com até um ano de idade admitidas entre julho e 
dezembro de 2015, categorizadas por tipo de alimentação(aleitamento materno 
exclusivo; aleitamento materno complementado; aleitamento materno inexistente) e 
por idade (0 a 4, 5 a 6, 7 a 9 e 10 a 12 meses). Utilizou-se o programa SPSS e 
p<0,05. Foram incluídas 56 crianças. Cinco eram amamentadas exclusivamente, 
com idade variando de 0 a 4 meses. 22 crianças estavam em aleitamento materno 
complementado, com cinco delas recebendo leite não humano espessado com 
farináceos e três com 4 meses ou menos. Das não amamentadas, 17 recebiam leite 
não humano com farináceos, sendo três destes com 4 meses ou menos de idade. O 
aleitamento artificial era oferecido a duas crianças com até 4 meses. Quanto ao 
tempo de permanência, 28 crianças ficaram em day clinic (<24h) e 28 foram 
internadas, com idade média de 7 meses e permanência média de 2,25 dias. Não 
houve diferença significativa entre o tempo de permanência daquelas em 
aleitamento materno quando comparadas àquelas com aleitamento materno 
inexistente. Observou-se abandono precoce do aleitamento materno e inadequada 
introdução de alimentos, com dietas possivelmente desbalanceadas, com 
valorização da oferta de carboidratos simples. 
PALAVRAS-CHAVE: aleitamento materno, lactente, alimentação complementar 

1. INTRODUÇÃO 

A alimentação no primeiro ano de vida é determinante para ganho de peso e 
comprimento (VIEIRA et al., 2015). O aleitamento materno é o alimento de escolha 
para o lactente, uma vez que sua composição é ideal para a capacidade de absorção 
e fornece as quantidades adequadas de líquidos, calorias e nutrientes para os 
primeiros seis meses de vida. Durante os primeiros dias, o bebê recebe o colostro, 
líquido transparente, rico em proteínas e excelente fonte de fatores tróficos, 
imunomoduladores e antinflamatórios (EUCLYDES, 2005; TRAHMS; MCKEAN, 2013). 

Tem sido apontados inúmeros benefícios do aleitamento materno, inclusive a 
longo prazo, como menor ocorrência de infecções, prevenção da desnutrição, 
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obesidade, alergias alimentares, anemia, deficiências nutricionais, constipação 
intestinal, maior desenvolvimento cognitivo, proteção contra alergias e doenças 
crônicas como diabetes mellitus, hipertensão arterial e doenças cardiovasculares 
(EUCLYDES, 2005; VITOLO, 2008; TRAHMS; MCKEAN, 2013; PIRES et al., 2013). 
Estudo com escolares de Florianópolis encontrou associação entre o aleitamento 
materno exclusivo por um período menor que seis meses com o excesso de gordura 
corporal (GONSALEZ et al., 2017). Em sua revisão, Martin et al. (2016) tentou 
comprovar o impacto do aleitamento materno exclusivo durante seis meses e da 
adequada introdução alimentar e aleitamento complementar até dois anos de idade 
sobre a obesidade e ocorrência de doenças crônicas não transmissíveis no futuro, e 
encontraram ligação entre estes padrões e a prevenção dessas patologias. No 
entanto, a qualidade dos estudos comprometeu maiores conclusões. 

A composição do leite materno é dinâmica, o que facilita a aceitação da 
alimentação complementar, aos seis meses de idade (EUCLYDES, 2005; BRASIL, 
2015). A introdução da alimentação complementar é um momento delicado e 
decisivo para implementação de hábitos dietéticos futuros e redução do risco de 
doenças crônicas (PIRES et al., 2013). O sucesso desta fase depende de paciência, 
afeto e suporte por parte da mãe e de todos os cuidadores da criança e a família 
deve ser estimulada a contribuir positivamente nessa fase (BRASIL, 2015). Os 
profissionais de saúde devem fazer parte dessa rede de apoio ao aleitamento 
materno, bem como para a implementação de uma alimentação complementar 
saudável. 

A alimentação infantil modificou-se ao longo dos anos contribuindo para a 
ocorrência da obesidade infantil e constipação intestinal (LACERDA et al., 2009; 
PIRES et al., 2013), esta última se constitui causa de internação hospitalar de muitas 
crianças, geralmente associado a baixa hidratação e hábitos alimentares 
inadequados. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi conhecer a prática alimentar 
no primeiro ano de vida de crianças admitidas num hospital estadual de médio porte, 
avaliando o tempo de permanência hospitalar. 

2. MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e analítico, com análise de 
dados secundários disponíveis nos registros de Requisição de Dieta do Serviço de 
Nutrição e Dietética. Foram incluídas neste estudo crianças com até um ano de idade 
admitidas entre julho e dezembro de 2015, no setor de pediatria de um hospital de 
médio porte, do sul do estado do Espírito Santo. Os dados sobre a prática alimentar 
das crianças foram coletados diariamente pelos nutricionistas da unidade com as 
mães e/ou responsáveis. O tipo de alimentação foi categorizado da seguinte forma: 
aleitamento materno exclusivo (AME) – quando a criança recebia, como alimento, 
apenas o leite materno, embora não se possa afirmar que os bebês não recebiam 
água e/ou chás; aleitamento materno complementado – quando a criança recebia o 
leite materno e o complemento por fórmulas infantis ou leite não humano, com 
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espessantes ou não, ou refeições; aleitamento materno inexistente – quando a 
criança recebia qualquer outro tipo de leite diferente do materno. Para as crianças 
que recebiam complementos como espessantes (preparados para mingau, amido de 
milho ou farinha de aveia) ou outros, verificou-se o tipo de produto/alimento 
utilizado. 

As crianças foram classificadas em quatro grupos etários: zero a quatro 
meses; cinco a seis meses, sete a nove meses e 10 a 12 meses). O tempo de 
permanência hospitalar, em dias, foi avaliado. 

As crianças foram divididas entre o tipo de alimentação (aleitamento materno 
presente e aleitamento materno inexistente) e foram comparados o tempo de 
permanência hospitalar. Utilizou-se o programa Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) para as análises estatísticas, considerando p<0,05. As variáveis 
tiveram sua normalidade averiguada por meio do teste de Kolmogorov Sminorv, 
determinando qual o teste de comparação mais adequado. O trabalho foi realizado 
com autorização da Instituição. 

3. RESULTADOS 

Foram admitidas 56 crianças com até um ano de idade. As análises quanto à 
faixa etária e padrão alimentar estão descritos na tabela 1. 

Tabela 1 – Alimentação das crianças com até um ano internadas em um hospital geral de médio 
porte, 2015 

 Idade (meses) 

Alimentação Infantil 
0 a 
4 

5 a 6 7 a 9 
10 a 
12 

Total 

Aleitamento Materno Exclusivo* 5 0 0 0 5 
Aleitamento Materno (AM) 

complementado 
     

AM + Leite de vaca + Farináceos 3 1 1 0 5 
AM + Fruta 2 0 0 0 2 
AM + Fórmula Infantil 1 0 0 0 1 
AM + Refeições 0 1 1 2 4 
AM + Refeições + Leite de vaca + 
Farináceos 

1 1 4 4 10 

Aleitamento Materno Inexistente      
Leite de vaca + Farináceo 3 0 0 1 4 
Leite de vaca + Achocolatado + 
Refeições 

0 0 1 0 1 

Leite de vaca + Farináceo + Refeições 0 2 4 7 13 
Leite de vaca + Refeições 1 0 0 5 6 
Leite de vaca + Fórmula Infantil 2 0 0 0 2 
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Leite de Soja ou Zero Lactose 1 0 0 0 1 
Leite de Soja ou Zero Lactose + 
Refeições 

0 0 0 1 1 

Leite de vaca + Fórmula Infantil + 
Refeições 

0 0 1 0 1 

Total 19 5 12 20 56 

* Não se pode afirmar que os lactentes não recebiam água e chás. 

Apenas cinco crianças eram amamentadas exclusivamente e sete não eram 
amamentadas, apesar de apresentarem idades entre zero e quatro meses. Das 24 
crianças com até seis meses de idade, 11 já consomem farináceos e cerca de 40% 
das crianças em uso de farináceos tinham a adição de açúcar, apesar de muitos 
espessantes já apresentarem este ingrediente, aumentando a contribuição dos 
carboidratos simples na dieta. O leite de vaca era consumido por oito das 24 crianças 
com até seis meses de idade. 22 crianças estavam em aleitamento materno 
complementado, com cinco delas recebendo leite não humano espessado com 
farináceos e três com 4 meses ou menos. Uma destas crianças ingeria leite materno, 
leite não humano com espessante além de refeições. Cinco crianças com até seis 
meses de idade já recebia refeições. Muitas das crianças que recebiam refeições, 
estas eram de consistência pastosa. Das 10 crianças que ingeriam leite materno, 
leite não humano com espessante e refeições, oito tinham mais de seis meses. 

Quanto ao tempo de permanência, 28 crianças ficaram em day clinic (<24h) 
e 28 foram internadas, com idade média de 7 meses (desvio-padrão: 3,83) e 
permanência média de 2,25 dias (desvio-padrão: 1,43). Não houve diferença 
significativa entre o tempo de permanência daquelas em aleitamento materno 
quando comparadas àquelas com aleitamento materno inexistente. 

4. DISCUSSÃO 

Das crianças admitidas num hospital de médio porte, observou-se abandono 
precoce do aleitamento materno e inadequada introdução de alimentos, com dietas 
possivelmente desbalanceadas em nutrientes, com valorização da oferta de 
carboidratos simples. Segundo orientações do Ministério da Saúde, não é indicada 
a alteração da dieta da criança durante o período de doença e convalescença, 
especialmente, quanto à oferta de novos alimentos, devendo-se respeitar a 
aceitação (BRASIL, 2002), para não possibilitar experiências ruins relacionadas aos 
alimentos. A Organização Mundial de Saúde por sua vez, recomenda o aumento da 
quantidade de líquidos, da frequência da amamentação e, caso necessário, a 
alteração da consistência da refeição (WHO, 2003). No entanto, é imprescindível 
fornecer orientações às mães e responsáveis quanto à adequação da alimentação 
às necessidades nutricionais e à idade da criança. 

Como visto no presente estudo, autores tem relatado a baixa prevalência de 
aleitamento materno exclusivo no Brasil (LACERDA et al., 2009; PIRES et al., 2013; 
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VIEIRA et al., 2015). Oliveira et al. (2017) analisando o padrão alimentar de crianças 
com seis meses ou mais de vida, encontrou que apenas 60,2% das crianças estavam 
sendo amamentadas, mas 99,7% recebiam produtos lácteos. No presente estudo, o 
leite de vaca era consumido por crianças em todas as faixas etárias avaliadas, 
inclusive de zero a quatro meses. Em alguns países desenvolvidos, essa realidade é 
diferente. Estudo norueguês acompanhou 70.511 binômios mãe e filho e observou 
média de amamentação de 10 meses e 80,8% amamentaram mais de seis meses 
(STORDAL et al., 2017). E, no presente estudo, não se pode afirmar que os lactentes 
não recebiam água e chás. Vale ressaltar, que o leite humano possui a quantidade 
de água suficiente para um lactente normal mesmo em climas quentes, não sendo 
necessária a oferta de água, muito menos de chás, que não contribuem com 
nutrientes e apresentam risco potencial de contaminação pela água (EUCLYDES, 
2005). Ao se ofertar água ou chá para um lactente deixa-se de nutri-lo com o leite 
materno. Resultado semelhante foi encontrado no estudo realizado por Schincaglia 
et al. (2015) com o objetivo de analisar as práticas alimentares e fatores associados 
à introdução precoce da alimentação complementar entre crianças menores de seis 
meses nascidas em uma maternidade pública de Goiânia, na qual a maioria das 
crianças receberam precocemente água (95,3%) ,frutas (62,7%), sucos (57,2%) e 
comida de sal (55,1%), sendo a maior prevalência encontrada entre mães fumantes 
e a menor entre primíparas. 

A prática do aleitamento materno exclusivo se relaciona ao menor risco de 
internação (MOTA et al., 2015). Stordal et al. (2017) concluíram que crianças cuja 
alimentação complementar foi iniciada antes de quatro meses apresentaram maior 
risco de hospitalização por infecções. Além disso, comparado com crianças 
amamentadas durante 12 meses, aquelas amamentadas por menos de seis meses 
apresentaram maior risco de hospitalização (STORDAL et al., 2017). Payne e Quigley 
(2017) reportaram que algum período de aleitamento materno ao longo dos três 
primeiros meses de vida é fator de proteção contra internações por causas 
infecciosas e, particularmente, do trato respiratório, e este efeito é maior em 
crianças que foram amamentadas por um período maior que seis meses. Cai et al. 
(2016) concluíram que as doenças respiratórias foram a principal causa de 
internação de crianças com até 12 meses de idade. Comparado às crianças em 
aleitamento materno exclusivo, aquelas amamentadas com leite materno e fórmula 
infantil e apenas com fórmula infantil apresentaram maior risco de ficarem doentes, 
mas os padrões alimentares não se mostraram associados à hospitalização (CAI et 
al., 2016). Lesley et al. (2014) encontraram que o aleitamento materno reduz os 
riscos de internação, benefício que não foi confirmado após ajustes estatísticos, 
demonstrando que a forma de aleitamento (exclusivo ou complementado, além do 
tempo de ambos) também influencia. No presente estudo, não foi possível observar 
diferenças quanto ao tempo de permanência hospitalar entre crianças com algum 
tipo de aleitamento materno quando comparadas às crianças não amamentadas. 

Estudo de coorte prospectivo realizado em hospital de Hong Kong com 2.560 
binômios mãe-filho divididos em dois grupos, sendo um recrutado antes da 
implementação de uma política de cobrança, em dinheiro, pela oferta de 
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complemento ao leite materno durante a permanência hospitalar (primeiras horas 
de vida do bebê) e outro após a implementação deste programa, mostrou que a 
proporção de crianças amamentadas exclusivamente durante a internação 
aumentou de 17,7% no primeiro grupo para 41,3% no segundo grupo, o qual também 
apresentou menor risco de cessação do aleitamento materno (TARRANT et al., 
2015). Sadacharam et al. (2014) em estudo prospectivo observaram que receber 
amostras de fórmulas infantis na alta hospitalar, após nascimento, que é prática 
comum nos Estados Unidos, está associado a redução do aleitamento materno 
exclusivo em 10 semanas e até seis meses, enquanto a promoção do aleitamento 
materno foi positivamente associado a manutenção da amamentação por 10 
semanas, bem como por seis meses. 

O aleitamento artificial está associado ao risco aumentado de mortalidade 
infantil por doenças infecciosas e desnutrição, anemia, alergias alimentares, dentre 
outros (EUCLYDES, 2005). As fórmulas infantis são elaboradas com leite desnatado 
ou produtos de soja, acrescidos de óleos vegetais, vitaminas e minerais, de forma a 
se assemelharem ao leite materno (EUCLYDES, 2005; TRAHMS; MCKEAN, 2013). 
Assim, possibilitam a crescimento e o desenvolvimento adequado das crianças, 
apesar de não fornecerem fatores imunológicos e tróficos. Quanto às fórmulas à 
base de soja, indicadas para casos de intolerância à lactose e galactosemia, discute-
se sobre a oferta de isoflavonas (fitoestrógenos) que poderiam provocar alterações 
no ciclo menstrual das meninas (EUCLYDES, 2005). No entanto, até o momento, não 
há consensos. O ideal é que, para a troca do leite, diagnóstico preciso seja realizado 
para minimizar os efeitos da exclusão do leite na vida das crianças. A oferta de leite 
de vaca deve ser desestimulada no primeiro ano de vida devido à relação entre seu 
consumo e o desenvolvimento de alergias alimentares, anemia ferropriva, além da 
sua administração em mamadeiras interferir no reflexo da sucção, facilitando a 
interrupção do aleitamento materno (ACCIOLY, 2009). 

O incentivo às mães para o aleitamento, especialmente, exclusivo ao longo 
das primeiras semanas de vida da criança apresenta importante contribuição para a 
saúde pública (PAYNE; QUIGLEY, 2017), especialmente, quando realizado na 
gestação, entre primíparas (BRASIL, 2015). O adequado aconselhamento de 
profissionais de saúde às mães e a percepção delas quanto à importância da 
alimentação na saúde da criança contribui para melhorias nas práticas alimentares 
infantis (BRASIL, 2015; BROILO et al., 2015). Muitas mulheres se mostram 
insatisfeitas com o tipo de apoio ao aleitamento materno recebido, possivelmente, 
porque este suporte nem sempre é ativo, com informações precisas que produzem 
confiança nas mães, e com a inclusão de pessoas significativas para a 
gestante/puérpera, como mãe e companheiro (BRASIL, 2015). As orientações dadas 
às mães até mesmo pelos profissionais de saúde, em relação à introdução da 
alimentação complementar e aleitamento nem sempre estão de acordo com o que 
é recomendado nos materiais educativos elaborados pelo Ministério da Saúde, como 
foi observado por Arimatea et al. (2009). Os autores relataram orientações 
inadequadas quanto à oferta de líquidos concomitante ao aleitamento materno, 
antes dos seis meses de idade, bem como oferta de alimentos em consistência e 
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quantidade inadequadas à idade (ARIMATEA et al., 2009). 
Embora nosso estudo não tenha descrito as formas de refeições oferecidas 

às crianças, a dieta pastosa liquidificada é frequentemente solicitada para esta fase 
pelas mães e cuidadores. Segundo o Guia Alimentar para crianças menores de dois 
anos (BRASIL, 2002), a partir dos seis meses, deve-se oferecer a alimentação 
complementar, de forma gradual e lenta, adicionando cereais, tubérculos, carnes, 
frutas e legumes. Este Guia ainda reforça que a alimentação complementar deve ser 
espessa desde o início e oferecida de colher, começando com consistência pastosa, 
sem ser liquidificada, evoluindo para a alimentação da família. As preparações a 
serem oferecidas devem ser simples, sem misturar muitos alimentos, para que a 
criança conheça o sabor de cada alimento (PIRES et al., 2013). Não é raro ouvirmos 
de mães e cuidadores que ofertam as refeições batidas no liquidificador, no qual 
acrescentam vários alimentos, de forma que a criança não identifique determinados 
alimentos. Segundo Accioly (2009) quanto mais tarde é oferecida a alimentação 
pastosa/purê, maior é a dificuldade em aceitar alimentos sólidos e semissólidos 
posteriormente. A neofobia alimentar é comum no processo de formação de hábitos 
alimentares, mas a aceitação de um novo alimento pode ser verificada após até 10 
exposições a ele (PIRES et al., 2013). Além disso, a alimentação dos pais apresenta 
grande influência sobre a formação de hábitos alimentares (PIRES et al., 2013). 

Na alimentação complementar devem ser priorizados alimentos com 
adequado valor energético, ricos em ferro, vitamina A e zinco, em quantidades 
compatíveis com a capacidade gástrica das crianças nesta idade, que varia de 30 a 
40 mL/kg (PIRES et al., 2013). A oferta de farináceos e achocolatado encontradas 
no presente estudo vão contra essas recomendações, uma vez que são fontes de 
carboidratos simples e, muitas vezes, ainda são adicionados de açúcar, 
desbalanceando a proporção de 30 a 60% do valor energético total estimado de 
carboidratos (TRAHMS; MCKEAN, 2013). No estudo de Oliveira et al. (2017) sobre 
diversidade alimentar no segundo semestre de vida, a maioria das crianças não 
recebiam alimentos diversificados, 46,4% também tomavam outro leite e 36,4% 
consumiam mingau. Nos primeiros seis meses de vida, há baixa atividade da 
amilase, comprometendo a digestão do amido, cuja introdução na alimentação pode 
interferir no funcionamento intestinal, causando cólicas, diarreia e até danos à 
mucosa (VITOLO, 2008; TRAHMS; MCKEAN, 2013). A Secretaria de Vigilância 
Sanitária do Ministério da Saúde permite o cacau como ingrediente opcional nos 
alimentos a serem consumidos após os nove meses de idade, em sua 
regulamentação que trata da qualidade de cereais infantis destinados a lactentes e 
crianças (ANVISA, 1998), o que deve ser considerado de forma cautelosa, 
especialmente, em crianças menores de um ano. 

A ingestão de açúcar por crianças de zero a 36 meses apresenta correlação 
positiva com a prevalência de cáries. A oferta de líquidos açucarados à noite aliado 
à redução de fluxo salivar durante o sono leva ao desenvolvimento de cáries (BRASIL, 
2012). No entanto, o uso frequente do próprio aleitamento materno após os 12 
meses, principalmente nas situações de distrair e acalmar a criança durante a noite, 
está associado à maior ocorrência de cáries (VITOLO, 2008). Em caso de utilização 
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de leite de vaca líquido ou em pó, chá, suco ou água, deve-se desestimular o 
acréscimo de açúcares, bem como o consumo de alimentos açucarados, como 
biscoitos e sucos industrializados, nos intervalos das refeições (BRASIL, 2015). 

Toloni et al. (2011) ao analisarem a introdução de alimentos industrializados 
na dieta de crianças frequentadoras de berçários em creches do município de São 
Paulo, observaram que foi oferecido para a maioria (2/3) das crianças alimentos 
como macarrão instantâneo, bolacha recheada, salgadinhos, suco artificial, 
refrigerantes, entre outros com potencial obesogênico. No estudo de Longo-Silva et 
al. (2017) que avaliaram a idade de introdução de alimentos ultraprocessados em 
crianças com idade entre 17 e 63 meses, foi verificado que até o sexto mês de vida, 
aproximadamente, 75% dos pré-escolares já haviam recebido um ou mais destes 
alimentos em sua alimentação, principalmente entre aqueles de famílias mais 
pobres, cujas mães não tiveram assistência pré-natal favorável. O novo Guia 
Alimentar para a População Brasileira, lançado em 2014 (BRASIL, 2014), destaca 
como regra de ouro a escolha de alimentos in natura ou minimamente processados 
e preparações culinárias a alimentos ultraprocessados, o que deve ser aplicado a 
alimentação infantil. Apesar da praticidade dos alimentos processados e 
ultraprocessados, seu consumo não deve ser a base da alimentação infantil. 

A oferta de sucos deve ser desencorajada. A American Academy of Pediatrics 
recomenda que a oferta de frutas para crianças seja somente na forma de purês ou 
amassadas, reservando a oferta de sucos para após 12 meses de idade, salvo para 
casos com indicação clínica (HEYMAN; ABRAMS, 2017). Souza et al. (1999) 
verificaram que as frutas foram o alimento mais consumido por crianças no primeiro 
ano de vida, possivelmente, porque a oferta é facilitada já que demanda pouca ou 
nenhuma preparação, além de apresentar sabor adocicado. Em cidade fluminense 
foi encontrado que 84,7% das crianças com mais de seis meses de idade consumiam 
frutas ou suco de frutas (OLIVEIRA et al., 2017). 

A alimentação complementar precisa ser oportuna e variada, contemplando 
os diversos grupos de alimentos. O desmame é apontado como uma das principais 
causas de anemia, por conta da redução na oferta do leite materno a favor da 
ingestão de outros alimentos que, muitas vezes, interferem na absorção do ferro 
dietético (EUCLYDES, 2005). Assim, a alimentação complementar deve apresentar 
quantidades adequadas de carne e vitamina C para atingir o requerimento de ferro 
que, nesta fase, é elevado (ACCIOLY, 2009). Em pesquisa com crianças com mais de 
seis meses foi encontrado que menos de 60% delas ingeriam carne (59,2%) em 
sopas/papas ou na comida de panela (OLIVEIRA et al., 2017). 

A oferta de proteína é essencial ao lactente e, apesar do leite humano 
apresentar menor conteúdo protéico comparado aos leites de outras espécies (é 3 a 
4 vezes inferior ao leite de vaca), essas proteínas são de fácil digestibilidade e alta 
qualidade nutricional (EUCLYDES, 2005). Crianças amamentadas com fórmula 
infantil apresentam ingestão protéica por kg de peso 55 a 80% maior que aquelas 
amamentadas, pois as fórmulas infantis apresentam maior densidade calórica e 
protéica (VITOLO, 2008), apesar de inferior ao leite de vaca (EUCLYDES, 2005) e, 
ambas as modalidades de alimentação não representam vantagens em relação ao 
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leite materno. Recomenda-se a ingestão de 9,1g/dia ou 1,52 g/kg de peso/dia de 
proteína para crianças com até seis meses de idade e, para crianças com sete a 12 
meses, as necessidades protéicas se elevam para 13,5g/dia ou 1,5g/kg/dia 
(EUCLYDES, 2005). A oferta precoce de proteína do leite de vaca é associada a 
hipersensibilidade e a ocorrência de microenterorragias, contribuindo para perda 
sanguínea, e consequente anemia (EUCLYDES, 2005; VITOLO, 2008; BRASIL, 2015). 

O uso do leite de vaca é um dos principais fatores associados ao 
desenvolvimento de alergias alimentares (BRASIL, 2015). No entanto, o leite de vaca, 
fluido ou em pó, mantém-se como alternativa economicamente viável para alimentar 
crianças menores de 12 meses (ACCIOLY, 2009; BRASIL, 2015), o que pode justificar 
seu consumo pelas crianças analisadas no presente estudo. Profissionais de saúde 
precisam estar capacitados a orientarem mães, familiares e cuidadores quanto a 
diluição do leite de vaca e complementação com fontes de carboidratos e/ou óleos 
vegetais, de acordo com a idade da criança (EUCLYDES, 2005; ACCIOLY, 2009). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em geral, as práticas de alimentação infantil das crianças com até um ano de 
idade admitidas neste nosocômio foram de baixa qualidade nutricional, o que pode, 
inclusive, contribuir para a reinternação. Esses dados sustentam a importância da 
orientação para o aleitamento materno no pré-natal e na alta de puérperas em 
ambiente hospitalar, bem como o acompanhamento do binômio mãe e filho durante 
o primeiro ano de vida, para orientar a introdução oportuna e segura da alimentação 
complementar. 

É de grande relevância que as mães e cuidadores sejam acompanhadas por 
uma equipe de saúde, com pediatra, nutricionista e enfermeiro, para avaliação e 
apoio à prática da amamentação e introdução da alimentação complementar 
saudável, como forma de evitar a introdução precoce de farináceos, bebidas 
açucaradas e demais alimentos industrializados associados a doenças crônicas 
como diabetes, obesidade e constipação, tanto no ambiente hospitalar quanto 
ambulatorial. Tais práticas resultam em ganhos ao serviço de saúde pública, 
contribuindo para a saúde infantil e adulta. 
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ABSTRACT: Feeding in the first year of life is determinant for weight gain, length and 
implementation of future habits. The objective of this study was to know the feeding 
practice in the first year of life of children admitted to a hospital, evaluating the length 
of hospital stay. Cross-sectional study with secondary data analysis of children up to 
one year of age admitted between July and December 2015, categorized by type of 
feeding(exclusive breastfeeding, complemented breastfeeding, non-existent 
breastfeeding) and by age (0 to 4, 5 to 6, 7 to 9 and 10 to 12 months). The SPSS 
program was used and p <0.05. We included 56 children. Five were exclusively 
breastfed, ranging in age from 0 to 4 months. 22 children were complemented 
breastfed, five of them receiving non-human milk thickened with farinaceous and 
three with 4 months or less. Of the non-breastfed, 17 received non-human milk with 
farinaceous, three of these being 4 months or less. Artificial feeding was offered to 
two infants up to 4 months old. As for length of stay, 28 children were in day clinic 
(<24h) and 28 were hospitalized, with an average age of 7 months and an average 
stay of 2.25 days. There was no significant difference between the length of stay in 
breastfeeding when compared to those who did not breastfeed. There was an early 
abandonment of breastfeeding and inadequate introduction of food, with possibly 
unbalanced diets, with an increase in the supply of simple carbohydrates. 
KEYWORDS: breastfeeding, complemented feeding 
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graduação em Saúde Coletiva do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal 
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de Mato Grosso. Graduada em Nutrição pela Universidade Federal de Mato Grosso 
(1985); Mestre em Saúde e Ambiente pela Universidade Federal de Mato Grosso 
(1999); Doutorada em Ciências pela Universidade Federal de São Paulo (2009). 
Membro do grupo de pesquisa Epidemiologia em Saúde Nutrição. 
 
Maria Tainara Soares Carneiro Graduação em Nutrição pela Faculdade de Ciências 
da Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados. E-mail para contato: 
mtacarneiro10@gmail.com 

Maria Cristina Ehlert A mesma é preceptora de campo do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família UNIJUI/FUMSSAR pela Fundação Municipal 
de Saúde- FUMSSAR, instituição onde é profissional de saúde concursada há 
aproximadamente 10 anos atuando nas mais diferentes fases do ciclo vital, bem 
como, junto a escolas e demais demandas da comunidade e serviço de saúde.  

Maria Cristina Zanchim Graduação em Nutrição pela Universidade de Passo Fundo 
(2007); Pós-graduação em Nutrição Clínica, Metabolismo, Prática e Terapia 
Nutricional pela Universidade Gama Filho do Rio de Janeiro (2012); Mestrado em 
Envelhecimento Humano pela Universidade de Passo Fundo (2016). Professor 
convidado do Curso de Nutrição da Universidade de Passo Fundo; 
cris_zanchin@yahoo.com.br  

Mariana Cândido Fideles Acadêmica da Faculdade de Nutrição, Universidade Federal 
de Goiás, Goiânia  - Goiás 

Marina de Medeiros Lessa Graduação em Nutrição pela Universidade Federal de 
Alagoas; Graduanda em Tecnologia em Gastronomia pelo Centro Universitário Senac 
– Águas de São Pedro. 

Marli Kronbauer Enfermeira, preceptora de campo do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família UNIJUI/FUMSSAR pela Fundação Municipal 
de Saúde de Santa Rosa. 

Maryana Monteiro Farias Graduada em Economia Doméstica pela Universidade 
Federal do Ceará; Graduanda em Nutrição pelo Centro Universitário Estácio do Ceará; 
Mestranda em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Federal do 
Ceará; E-mail para contato: maryana_mf@hotmail.com 

Nair Luft Docente de Graduação do curso de Nutrição da Universidade de Passo 
Fundo. Graduada em Nutrição pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul. Especialista em Nutrição Clínica pela Unisinos. Mestre em Ciência 
da Nutrição pela Universidade Federal de Viçosa. Tem experiência profissional na 
área de nutrição clínica em hospital. Atua na docência desde 2000, atualmente é 
professor adjunto I do Curso de Nutrição da Universidade de Passo Fundo. Integra o 
quadro Professor Pesquisador e Extensionista. Coordena o projeto de extensão 
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Promovendo Saúde e Qualidade de Vida e participa do projeto de pesquisa Perfil 
Nutricional dos Participantes das Atividades de Extensão do Curso de Nutrição. E-
mail: nluft@upf.br 

Nara Rúbia Silva Acadêmica da Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 
Nutrição, Goiânia – Goiás 

Natália Tomborelli Bellafronte Graduação em Nutrição e Metabolismo pela 
Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto; Mestrado em 
Investigação Biomédica pela Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto, Programa de Pós-Graduação em Clínica Médica; Doutorado em 
andamento em Nutrição e Metabolismo pela Universidade de São Paulo, Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto, Programa de Pós-Graduação em Nutrição e 
Metabolismo; E-mail para contato: natbella@ymail.com (preferencialmente) ou 
natalia.bellafonte@usp.br  

Natália Viviane Santos de Menezes Professora da Universidade de Fortaleza – 
UNIFOR;Membro do corpo docente do Programa de Pós-graduação em Gestão da 
Qualidade em Serviços de Alimentação da Universidade Estadual do Ceará; 
Graduada em Nutrição pela Universidade Estadual do Ceará; Mestranda em Ciência 
e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Federal do Ceará;E-mail para contato: 
nutricionistanatalia@hotmail.com. 

Norma Anair Possa Marroni Professor da Universidade Luterana do Brasil; Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Medicina: Ciências Médicas e 
Pós-Graduação em Ciências Biológicas: Fisiologia - Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Biologia Celular e Molecular – Universidade Luterana do Brasil; Graduação em 
História Natural pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado em 
Ciências Biológicas (Fisiologia) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 
Doutorado em Ciências Biológicas (Fisiologia) pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico; Grupo de pesquisa: Laboratório de 
Hepatologia Gastroenterologia Experimental – HCPA. 

Paula Garcia Chiarello Professora Associada da Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Curso de Graduação em Nutrição e 
Metabolismo; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Clínica 
Médica e do Programa de Pós-Graduação em Nutrição e Metabolismo, ambos da 
Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto; Graduação em 
Nutrição pela Universidade de São Paulo, Faculdade de Saúde Pública; Mestrado em 
Ciências dos Alimentos e Nutrição Experimental pela Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas, Programa de Pós-Graduação em Ciência de 
Alimentos e Nutrição Experimental; Doutorado em Ciências dos Alimentos e Nutrição 
Experimental pela Universidade de São Paulo, Faculdade de Ciências Farmacêuticas, 
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Programa de Pós-Graduação em Ciência de Alimentos e Nutrição Experimental. E-
mail para contato: paulagc@fmrp.usp.br 

Paula Rosane Vieira Guimarães Professora da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense; Nutricionista da Secretaria Municipal de Saúde de Criciúma; Membro 
do corpo docente do Curso de Nutrição; Graduação em 1991 pela Universidade 
Federal de Pelotas RS – UFPel; Mestre em 2007 pela Universidade do Extremo Sul 
Catarinense em Educação; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e Nutricional 
– UNESC; Conselheira do COMSEA (Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional - Criciúma - SC) pelo Conselho Regional de Nutricionistas da Décima 
Região CRN10; Criciúma – Santa Catarina 

Poliana Resende Mendonça Graduada em nutrição pela Universidade Federal de 
Goiás, Goiânia – Goiás; Pós-graduanda em Nutrição em Pediatria pelo Instituto de 
Pesquisas, Ensino e Gestão em Saúde, Porto Alegre – Rio Grande do Sul 

Priscila de Souza Araújo Graduação Em Nutrição, Pela Universidade Federal Da Grande 
Dourados (Ufgd), Ano 2016; Graduação Em Letras Pelo Centro Universitário Da Grande 
Dourados (Unigran), Ano De 2015, Dourados - Ms; Mestranda Do Programa De Pós-
Graduação Em Ciências E Tecnologia De Alimentos Da Faculdade De Engenharia Da 
Universidade Federal Da Grande Dourados, Dourados - Ms; Grupo De Pesquisa: 
Nutrição Social. E-Mail Para Contato: Pry_Rj@Hotmail.Com 

Rafael Fernandes Almeida Graduando em Engenharia de Alimentos pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Grupo de pesquisa: 
Educação, Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável; Bolsista de Iniciação 
Científica (PIBIC) – IFBA/PRPGI; E-mail para contato: 
almeida.r.fernandes@gmail.com 

Renata Minuzzo Hartmann Graduação em Biologia pela Universidade Luterana do 
Brasil; Pós-graduação em Diagnóstico Genético e Molecular pela Universidade 
Luterana do Brasil; Mestrado em Medicina: Ciências Médicas pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul; Doutorado em Medicina: Ciências Médicas pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Grupo de pesquisa: Laboratório de 
Hepatologia Gastroenterologia Experimental – HCPA e Laboratório de Estresse 
Oxidativo e Antioxidantes – ULBRA. 

Rhayara Thacilla Ferreira dos Santos Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Pernambuco Nutricionista Residente do Hospital de Câncer de 
Pernambuco. Rhayara_ferreira@hotmail.com 

Rita Suselaine Vieira Ribeiro Professora e Coordenadora do Curso de Nutrição da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC;Tutora no Programa de 
Residência Multiprofissional em Atenção Básica/ Saúde da Família – UNESC; 
Nutricionista na Unidade Materno Infantil "Criança Saudável" - Secretaria de Saúde, 
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Criciúma, SC; Graduação em 1987 pela Universidade Federal de Pelotas RS – UFPel; 
Mestre em 2009 pela Universidade do Extremo Sul Catarinense em Ciências da 
Saúde; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e Nutricional – UNESC; 
Secretária do COMSEA (Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional - 
Criciúma - SC) 

Roberta Rejane Santos de Carvalho Graduada em Nutrição pelo UNINOVAFAPI; 
Especialista em Nutrição Funcional e Estética pelo UNINOVAFAPI; Especialista em 
Nutrição em Pediatria: da Concepção à Adolescência. 

Sabrina Alves Fernandes Professora do Centro Universitário Metodista – IPA; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Biociências e 
Reabilitação e Pós Graduação em Reabilitação e Inclusão e do Curso de Nutrição do 
Centro Universitário Metodista - IPA; Graduação em Nutrição pelo Instituto Metodista 
de Educação e Cultura; Mestrado em Medicina (hepatologia) pela Fundação 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre; Doutorado em Medicina 
(hepatologia) pela Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre; Pós Doutorado em Medicina (hepatologia) pela Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre; Grupo de pesquisa: Centro de Obesidade Mórbida 
e Síndrome Metabólica - Hospital São Lucas da PUCRS. 

Sandra Tavares da Silva Professor da Universidade Redentor, Itaperuna, RJ e 
FAMESC, Bom Jesus do Itabapoana, RJ. Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), MG. Mestrado em Ciências da Nutrição pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), MG. Pós-graduação em Gestão em Saúde Pública pela 
Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM), 
Vitória, ES. Experiência: Nutrição Experimental, Educação Nutricional, Epidemiologia, 
Saúde Pública.  E-mail para contato: tavares.sandra86@gmail.com  

Sarah de Souza Araújo Graduação Em Nutrição Pela Universidade Federal Da Grande 
Dourados; Graduação Em Letras Pelo Centro Universitário Da Grande Dourados (Unigran), 
Ano De 2015, Dourados - Ms; Mestradanda Do Programa De Pós-Graduação Em 
Ciências E Tecnologia De Alimentos De Faculdade De Engenharia Da Universiadade 
Federal Da Grande Dourados, Dourados – Ms; Grupo De Pesquisa: Nutrição Social E 
Grupo De Estudos Em Produtos E Processos Agroindustriais Do Cerrado; E-Mail Para 
Contato: Sarah_De_Souza@Yahoo.Com.Br 

Simone Morelo Dalbosco Professor Adjunto da Fundação Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre, UFCSPA, Brasil; Coordenadora do curso de 
Nutrição da Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, 
UFCSPA; Membro do Corpo Técnico e Docente de Pós-Graduação pela Universidade 
do Vale do Taquari - UNIVATES, UNIVATES; Membro do corpo Docente do Instituto de 
Educação e Pesquisa - Hospital Moinhos de Vento, IEP; Graduação em Nutrição pelo 
Instituto Metodista de Educação e Cultura IMEC (1998); Mestrado em Gerontologia 
Biomédica pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
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Sul, PUCRS (2006); Doutorado em Medicina e Ciências da Saúde pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, PUCRS (2009); Especialização em 
Gestão Universitária pela Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES, UNIVATES 
(2014); Especialização em Educação e Saúde pela Universidade do Vale do Taquari 
- UNIVATES, UNIVATES (2011); Especialização em Pós-Graduação em Nutrição 
Clínica e Dietética pelo Instituto Metodista de Educação e Cultura, IMEC (2003); 

Simony Cibele de Oliveira Silva Graduada em Nutrição pela Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM); Membro do Grupo de pesquisa GEPENUTRI. E-mail para 
contato: simonydeoliveira@icloud.com 

Solange Berreta Moretto Nutricionista graduada em 2016 pela Universidade do 
Extremo Sul Catarinense, UNESC; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e 
Nutricional – UNESC; Criciúma – Santa Catarina 

Suani da Silva Ribeiro Acadêmica da Universidade do Extremo Sul Catarinense, Curso 
de Nutrição; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e Nutricional – UNESC; 
Criciúma – Santa Catarina 

Sueluzia Maria de Barros Lopes Olegário: Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Alagoas. Nutricionista responsável técnica da Empresa Dolce Gusto 
Alimentação Coletiva.  

Suellen Cristina Enes Valentim da Silva Técnica do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Acre; Graduação em Bacharelado em Nutrição naa 
Universidade Federal do Acre; Grupo de Pesquisa: Saúde, Qualidade e Segurança do 
Trabalho; Coordenadora de Extensão do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Acre; E-mail para contato: suellencris_czs@hotmail.com 

Susane Angélica Bloss Graduação em Nutrição pela Universidade de Passo Fundo. 
Especialista em Alimentação e Nutrição: Ênfase em Atendimento Nutricional pela 
Universidade de Passo Fundo (UPF). E-mail: susanebloss@gmail.com 

Sylvana Araújo Barros Luz Professora da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro(UFTM);  Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Lato 
Sensu em Residência Integrada Multiprofissional da Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM); Graduada em Nutrição pela Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL); Mestre em Saúde da Criança pela Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL); Membro do grupo de pesquisa GEPENUTRI. E-mail para contato: 
sylvana_luz@hotmail.com 

Taciana Fernanda dos Santos Fernandes Professora da Faculdade São Miguel e da 
Universidade Salgado de Oliveira (UNIVERSO); Graduação em Nutrição pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Mestrado em Nutrição e Saúde Pública 
pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Doutorado em Nutrição pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); E-mail para contato: 
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tacimest@hotmail.com.  

Tamie de Carvalho Maeda Enfermeira na Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba 
referência no Programa Saúde na Escola (2014 – 2017). Graduação em 
Enfermagem pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Pós-Graduação 
“Lato Sensu“ em Atenção Básica em Saúde da Família pela Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM). Membro do Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal (GTI-
M) do Programa Saúde na Escola (PSE) de Uberaba.  

Tatielly de Jesus Costa Graduanda em Engenharia de Alimentos pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Grupo de pesquisa: Educação, 
Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável; Bolsista de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) – IFBA/PRPGI; E-mail para contato: 
tatiellycosta18@gmail.com 

Thaís da Silva Marques Camillo: Nutricionista formada pelo Centro Universitário 
Franciscano – UNIFRA; Atua como nutricionista em Unidades de Alimentação e 
Nutrição como responsável técnica.  

Ubirajara Lanza Júnior Professor Convidado Na Universidade Paulista, Campus De 
Araçatuba-Sp; Graduação Em Farmácia E Bioquímica Pela Universidade De Marília-
Sp; Mestrado Em Ciências Biológicas, Área De Concentração Em Farmacologia, Pela 
Universidade Estadual Paulista "Júlio De Mesquita Filho", São Paulo. Doutorado Em 
Ciências, Área De Concentração Em Farmacologia Pela Universidade De São Paulo-
São Paulo-Sp; Pós Doutorado Em Ciências Da Saúde Pela Universidade Federal Da 
Grande Dourados (Ufgd). Dourados-Ms; Grupo De Pesquisa: Avaliação 
Farmacológica, Toxicológica E Nutricional De Produtos Naturais-Universidade Federal 
Da Grande Dourados-Ms; E-Mail Para Contato: LANZAFARMACOLOGIA@GMAIL.COM 

Ully Ferreira Leite: Graduação em Nutrição pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). E-mail: ullyleite94@gmail.com 

Valéria Baccarin Ianiski Graduação em Nutrição pela Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUI; Especialista em Saúde da Família 
pelo Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família 
UNIJUI/FUMSSAR; Mestranda em Gerontologia Biomédica pelo Instituto de Geriatria 
e Gerontologia -IGG da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – 
PUCRS. E-mail para contato: valeriaianiski@yahoo.com.br 

Valéria Hartmann Docente de Graduação do curso de Nutrição da Universidade de 
Passo Fundo. Possui graduação em Nutrição pela Universidade Federal de Pelotas. 
Especialização em Economia e Gestão Empresarial pela Universidade de Passo 
Fundo (UPF), Especialização em Tecnologia de Frutas e Hortaliças. Mestrado em 
Bioexperimentação pelo Programa de Pós-Graduação em Bioexperimentação da 
UPF. Atualmente é professor Adjunto I da UPF, atuando também como Coordenador 



 
 

 
337 

 

do Curso de Nutrição, e faz parte do quadro de Professor Pesquisador e 
Extensionista.  

Vanessa Regina Kunz Graduanda em Engenharia de Alimentos pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Grupo de pesquisa: Educação, 
Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável; Bolsista de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) – IFBA/PRPGI; E-mail para contato: 
va-nessinha@hotmail.com.br 
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